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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar variedades tolerantes à deterioração fisiológica 
pós-colheita (DFPC) em raízes de mandioca de mesa no município de Sooretama, ES. Raízes de 12 
variedades de mandioca foram avaliadas aos 0, 2, 5 e 10 dias após a colheita nas partes proximal, 
mediana e distal das raízes. O experimento foi realizado em blocos casualizados, com três repetições 
e três raízes por parcela. A severidade da DFPC foi avaliada de acordo com as escalas diagramáticas 
de distribuição periférica e total com variação de 0% a 100%, e calculada a área abaixo da curva de 
progresso da deterioração (AACPD). Para as 12 variedades de mandioca de mesa avaliadas, os 
valores de AACPD resultaram em uma variação de 56,19 a 546,20 de deterioração fisiológica. A 
variedade Alegria obteve menor tolerância à DFPC, contrastando com a variedade Cacau que 
resultou em um menor valor de AACPD, apresentando maior tolerância à DFPC. 
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Introdução  

 
A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é conhecida pela sua rusticidade, tendo sido plantada em 

condições edafoclimáticas adversas, em áreas marginais e em solos de baixa fertilidade (SOUZA et 
al., 2006). Apesar desta rusticidade, a mandioca pode ser severamente afetada por estresses bióticos 
(pragas e doenças) e abióticos (déficit hídrico, danos mecânicos) responsáveis por alterar o 
crescimento e o desenvolvimento vegetal, resultando em perdas econômicas consideráveis. 

Dentre os danos abióticos, o dano mecânico, ocorrido principalmente durante a colheita (HAN et 
al., 2001) causa perdas de produção, afetando a palatabilidade e reduzindo o valor comercial das 
raízes para consumo in natura e para beneficiamento na indústria, devido a ocorrência de um 
processo complexo, que inviabiliza a comercialização das raízes, chamada de deterioração fisiológica 
pós-colheita (DFPC), que torna as raízes impalatáveis e sem valor comercial (HAN et al., 2001; 
REILLY et al., 2003, 2007), o que implica que o consumo das raízes deve ser realizado 
imediatamente após a colheita (VAN OIRSCHOT et al., 2000). 

A DFPC começa nas primeiras 24-48 h após a colheita, sendo afetada por fatores ambientais, 
como temperatura (20-30ºC), umidade relativa do ar (65-80%) e taxas de respiração da raiz, sendo 
que o manuseio e as condições de armazenamento das raízes influenciam na velocidade e 
magnitude dos sintomas (SILVA et al., 2003). 

A ampla variabilidade genética presente no germoplasma da mandioca no Brasil permite sua 
utilização para o desenvolvimento de cultivares produtivas e tolerantes à DFPC. A tolerância varia em 
função do genótipo (SALCEDO et al., 2010; MORANTE et al., 2010), assim, o uso de cultivares 
melhoradas é um dos principais componentes tecnológicos do sistema produtivo da cultura. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi identificar variedades de mandioca de mesa tolerantes à 
DFPC cultivadas no Norte do Espírito Santo. 
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Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no campo experimental do INCAPER (Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural), localizado no município de Sooretama, Norte do 
estado do Espírito Santo, Brasil.  

A avaliação da severidade da DFPC foi realizada nas raízes das seguintes variedades de 
mandioca de mesa: Cacau, Escadera Jegue, Fritinho, Amarelinha, Pão do Chile, Cachoeiro, Orelha 
D’anta, Unha, Caravela, Branquinha, Lisão e Alegria. 

As raízes das 12 variedades avaliadas foram colhidas 11 meses após o plantio e armazenadas em 
prateleiras com circulação de ar livre. As avaliações visuais dos sintomas de DFPC foram realizadas 
em três raízes aos 0, 2, 5 e 10 dias após a colheita em três repetições. Cortes transversais de 1,0 cm 
foram feitos nas posições proximal, mediana e distal das raízes.  

O plantio do experimento foi realizado em Abril/2016, quando foram observadas as seguintes 
condições ambientais: temperatura média de 26,6°C; umidade relativa do ar de 70±3% e precipitação 
de 4,5 mm. A colheita do experimento foi realizada em Março/2017, sob temperatura média de 
26,3°C, umidade relativa do ar de 69±3% e precipitação de 2,4 mm. Destaque para os meses de 
Fevereiro e Abril de 2017, que obtiveram precipitação de 49,0 mm e 79,2 mm, respectivamente. 

A severidade da DFPC foi avaliada de acordo com as escalas diagramáticas propostas por 
Wheatley e Schowabe (1985) e Venturini et al. (2015), com variação de 0% a 100%. Os valores 
médios da DFPC para cada raiz foram calculados pela média dos escores dos três cortes 
transversais e em seguida utilizados para o cálculo da área abaixo da curva de progresso da 
deterioração (AACPD). 

O delineamento do experimento foi em blocos casualizados, trabalhando com 12 variedades de 
mandioca mansa, com  três repetições e avaliação de três raízes por parcela. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação de médias pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico Sisvar® (Ferreira, 2000). 

 
 Resultados 
 

A deterioração fisiológica pós-colheita (DFPC) foi significativamente influenciada a 5% de 
probabilidade entre as variedades, não havendo diferença significativa entre blocos. O coeficiente de 
variação (CV) foi mais alto para variedades (54,08) quando comparado à variação Blocos (38,48) 
(Tabela 1). 
 
Tabela 1. Resumo da análise de variância para a avaliação da deterioração fisiológica pós-colheita 
(DFPC) em 12 variedades de mandioca de mesa. 

Fonte de variação GL 
QM 

DFPC 

Blocos 2 7973,0904 ns 

Variedades 11 202854,1385** 

CV 1(%) 
 

38,48 

CV 2 (%) 
 

54,08 

Média geral   247,74 
*,** significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. ns: não significativo 
 

Observa-se na Tabela 2, valores de AACPD, que relaciona as variedades testadas em nível de 
severidade da DFPC. 

Podem ser observados valores de AACPD para as 12 variedades de mandioca de mesa 
avaliadas com variação de severidade de 56,19 a 546,20. Das 12 variedades avaliadas, oito 
variedades (Pão do Chile, Cachoeiro, Orelha D’anta, Unha, Caravela, Branquinha, Lisão e Alegria) 
obtiveram valores de AACPD acima da média geral (247,74). 

O grau de tolerância à DFPC ficou de acordo com a seguinte sequência de genótipos: Cacau, 
Escadera Jegue, Fritinho, Amarelinha, Pão do Chile, Cachoeiro, Orelha D’anta, Unha, Caravela, 
Branquinha, Lisão e Alegria (Tabela 2).  
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As variedades Cacau e Escadera Jegue apresentaram alta tolerância a DFPC, que correspondem 
a polpa da raiz de cor creme, o que corrobora com pesquisas realizadas, indicando que materiais de 
mandioca com alto teor de carotenóides, possuem maior tolerância à DFPC. 

 
Tabela 2. Valores da área abaixo da curva do progresso da deterioração (AACPD- DFPC) em raízes 
de mandioca de mesa de acordo com as escalas de notas da distribuição periférica dos sintomas 
(WHEATLEY et al., 1985) e  não-periférica dos sintomas (VENTURINI et al., 2015). 

Variedades DFPC  Variedades DFPC  

Cacau  56,19 A Orelha D'anta 287,32 BCD 

Escadera Jegue 109,68 A Unha 322,15 CD 

Fritinho 116,75 A Caravela 333,88 D 

Amarelinha 119,31 A Branquinha 374,55 D 

Pão do Chile 152,52 AB Lisão 395,57 DE 

Cachoeiro 158,71 ABC Alegria  546,20 E 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si em nível de 5% pelo teste de 
Tukey. 
 

Considerando valores de AACPD, as variedades Cacau, Escadera Jegue, Fritinho, Amarelinha, 
Pão do Chile e Cachoeiro não diferiram estatisticamente a 5% de probabilidade, ficando todos abaixo 
da média geral (247,74). A variedade Alegria (546,20) foi quem obteve menor tolerância à DFPC não 
diferindo estatisticamente da variedade Lisão (395,57) (Tabela 2). 

Tanto no plantio, quanto na época de colheita, o valor de precipitação foi muito baixo, de 4,5 mm 
e 2,4 mm respectivamente. A umidade relativa do ar foi de 69%, sendo a mais baixa do período 
desde a colheita ao plantio, sendo a temperatura (26,3ºC) uma das mais altas do período do 
experimento a campo. 

 
Discussão 
 

O coeficiente de variação dos genótipos foi elevado (54,08%), indicando a existência de 
variabilidade genética possível de seleção para tolerância à DFPC, observando uma variação da 
severidade de 56,19 a 546,20. Valores acima de 10% já indicam haver presença de variabilidade 
genética com possibilidade de seleção (BASTOS et al., 2007).  

Alguns altores defendem que a cor da polpa da raiz da mandioca está relacionada com a 
tolerância ou não à DFPC. Com Isso, as variedades de maior tolerância como (Cacau (creme) e 
Escadera Jegue (creme) encontram-se de acordo com Sánchez et al. (2006), que relataram uma 
maior tolerância a DFPC em genótipos com altos teores de carotenóides. Em seu conjunto, estes 
resultados mostram que a DFPC não só é dependente das condições ambientais, mas também de 
fundo genético, que é uma informação de extrema importância para programas de melhoramento e 
para os produtores de mandioca. 

De acordo com Wheatley et al. (1985), algumas condições ambientais, tais como temperatura e 
umidade relativa do ar influenciam na expressão da DFPC, principalmente quando há danos 
mecânicos. Este é um dos principais entraves para a cultura da mandioca, pois o ferimento mecânico 
é prejudicial e dificilmente é impedido durante a colheita (HUANG et al., 2001), acentuando a 
dificuldade na colheita, pois o solo estava seco,com precipitação muito baixa (2,4 mm). De acordo 
com a Huang et al. (2001), os sintomas típicos da DFPC ocorrem mais rapidamente quando a cultura 
é colhida e armazena em baixa umidade do ar, o que coincide com os resultados encontrados nesse 
experimento. 

 
Conclusão 
 

Para as 12 variedades de mandioca de mesa avaliadas, os valores de AACPD resultaram em uma 
variação de 56,19 a 546,20 de deterioração fisiológica. A variedade Alegria obteve menor tolerância à 
DFPC, com valor de AACPD de 546,20, contrastando com a variedade Cacau que resultou em um 
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menor valor de AACPD (56,12), apresentando maior tolerância à DFPC e podendo ser indicada para 
estudo em programa de melhoramento. 
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